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importante em sua obra para melhor entender a importância do mundo virtual em relação ao 

mundo material dos seres humanos: 

 

É impossível separar o humano de seu ambiente material, assim como dos signos e das imagens 
por meio dos quais ele atribui sentido à vida e ao mundo. Da mesma forma, não podemos 
separar o mundo material – e menos ainda sua parte artificial – das idéias por meio das quais os 
objetos técnicos são concebidos e utilizados, nem dos humanos que os inventam, produzem e 
utilizam. Acrescentamos, enfim, que as imagens, as palavras, as construções de linguagem 
entranham-se nas almas humanas, fornecem meios e razões de viver aos homens e suas 
instituições, são recicladas por grupos organizados e instrumentalizados, como também, por 
circuitos de comunicação e memórias artificiais. 
(LÉVY, 2000, p. 23) 

 

 A idéia de formação permanente, iniciada neste capítulo, passa a ter significado mais 

intrínseco. Se o ser humano está se tornando, cada vez mais, dependente do computador 

interligado à Internet para se comunicar, a tecnologia, então, passa a ser vista como meio de 

comunicação e de destaque na vida humana. Pierre Lévy identifica os meios de comunicação 

on-line como elementos inseparáveis da vida humana e neles as pessoas dão significado às 

suas vidas e encontram razões de viver e, por isso, pode-se entender por que as pessoas 

permanecem horas em frente ao computador em busca de companhia virtual. Nesse sentido, 

parece que a solidão, que outrora era consentida por uma pessoa entre quatro paredes, isolada 

da sociedade, tem uma nova face, que é um isolamento parcial, pois, mesmo que entre quatro 

paredes, há contato dessa pessoa com outras por meio da Internet. 

 A idéia de dependência da tecnologia informacional fez com que as pessoas criassem e 

adquirissem novos hábitos em comunicação no seu cotidiano. Inclusive novos negócios 

surgiram como comércio e pode-se exemplificar os Cibers-Cafés, as Lan Houses e grandes 

empresas do ramos de alimentação rápida que oferecem, em suas lojas, equipamentos para a 

consulta de e-mails e para a comunicação on-line. A presença das tecnologias da informação 

estão disponíveis, também, em hotéis, aeroportos, rodoviárias e pode-se encontrá- las inclusive 

em laboratórios de análises clínicas que oferecem espaços interativos aos seus clientes 

enquanto estes esperam para ser atendidos. Esses novos hábitos compreendem o uso mais 

freqüente de computadores ligados à Internet para consultas diversas sobre produtos em oferta 

em comércios, serviços bancários, compras em sites de supermercados, sobre as 

programações de cinemas e teatros, entre outros.  

 Os novos hábitos, criados em decorrência do uso da Internet, estão presentes, como já 

se dissertou nas páginas anteriores, no cotidiano dos alunos dos cursos superiores, pois eles 

utilizam, também, a comunicação virtual como forma de interagir com seus companheiros e 
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amigos de classe. A comunicação pela Internet quebrou as barreiras e venceu a distância. 

Venceu, também, as barreiras dos finais de semana e feriados que não fazem mais com que 

professores e alunos estejam isolados ou separados até a próxima aula em que vão se 

encontrar presencialmente. O uso freqüente da comunicação on-line, então, criou novos 

hábitos de comunicação e parece que eles aproximam, mesmo que não de forma presencial, as 

pessoas. Trata-se de uma comunicação sem fronteiras que aproxima as pessoas e derruba as 

barreiras continentais. 

 

3.3. A COMUNICAÇÃO ON-LINE E OS NOVOS HÁBITOS NOTURNOS 

 

Nesta tese, não se poderia deixar de comentar sobre os novos hábitos noturnos do jovens 

pois, para os professores universitários, é comum ouvir em sala de aula comentários de alunos 

quando combinam programas sociais após as aula. É prática comum dos universitários 

encontrarem-se em bares noturnos para discutirem a semana, trocarem idéias e ouvir música, 

dançar, namorar ou, simplesmente, “jogar conversa fora”. Porém, após o advento da Internet, 

percebe-se, pelos comentários deles em sala de aula, que novos hábitos estão surgindo na 

sociedade atual: passar horas em frente a um computador e freqüentar, virtualmente, os 

chamados chats para “bater papo”, ou seja, trocar informações por meio dos computadores 

interligados pela Internet, utilizando-se de símbolos em forma de palavras abreviadas como, 

por exemplo, as que seguem: 

 

- rs – risos; 

- vc – você; 

- msm – mesmo; 

- vem k -  vem cá; 

- loka – louca; 

- poka – pouca; 

- naum – não; 

- v6 – vocês. 

 

Como se percebe na forma de abreviação das palavras acima utilizada pelos 

internautas que trocam mensagens pelo Messenger, não há a preocupação deles em escrever 

corretamente as palavras, pois eles precisam ser rápidos para conseguir se comunicar em 



 93 

tempo real. Essa linguagem é chama popularmente de “internetês” pelos jovens e é um fato 

preocupante para os professores, pois a força do hábito, poderá incorrer em erros graves na 

grafia das palavras pelos alunos. A freqüênc ia desse uso está fazendo surgir uma 

transformação na forma da escrita e será, provavelmente, assunto de estudiosos da área. O que  

exatamente ocorre é que eles tentam se comunicar por escrito como se estivessem 

conversando presencialmente e isso pode ser um prenúncio dos prejuízos que ocorrem nas 

redações de textos e de forma geral quando os alunos têm que praticar a escrita em exercícios, 

provas, trabalhos dissertativos e, também, nos seus ambientes de trabalho nas empresas. Sem 

dúvida é um grave problema para a sociedade atual, pois o envolvimento dos jovens com as 

tecnologias de informação é crescente, imensuradamente, e os professores encontram, cada 

vez mais, dificuldade em corrigir esses erros e ensinar o que é correto quando se trata de 

construção textual. 

Independentemente da preocupação dos alunos com a grafia correta das palavras, 

pode-se encontrar a qualquer hora da noite, ou da madrugada, pessoas participando de 

conversas virtuais, em tempo real, no messenger (MSN) e isso, exatamente, caracteriza os 

novos hábitos noturnos, que até o aparecimento desse tipo de comunicação intermediada por 

computadores, só acontecia pelo telefone, mas não de forma tão crescente e ativa. Pelo que 

esses hábitos indicam, há uma nova sociedade virtual que se apresenta de forma crescente e 

usa horas da madrugada para se comunicar virtualmente, substituindo o hábito de dormir, não 

por toda a noite, mas em parte dela. Segundo o Prof. Dr. Jacques Vigneron, (UMESP), foi 

constatado que 50% das mensagens dos fóruns de debates dos cursos de capacitação docente a 

distância ocorrem entre meia noite e 2h00 da manhã.18 

 Nesse sentido, é importante ressaltar que a sociedade não pára nem vê empecilhos para 

gerar comunicação. Essa necessidade é uma questão cultural, pois parece que o tempo 

presencial já não é mais o bastante para se falar tudo que se tem para comunicar e o uso do 

messenger é, inclusive, mais interessante para as pessoas, pois se sobressai às comunicações 

efetuadas por e-mails, pois elas podem demorar para acontecer pelo fa to dos interlocutores 

não acessarem suas caixas de mensagens diariamente. A vontade e a necessidade de 

comunicação, parece, então, que se sobrepõe à necessidade fisiológica de dormir e isso faz 

com que as pessoas adeptas à comunicação virtual, em tempo real, modifiquem seus hábitos 

noturnos em função da continuação ou pela busca de informações cotidianas. 

                                                                 
18 Informação obtida ao longo das orientações de tese com o Prof. Dr. Jacques Vigneron (UMESP). 
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 Provavelmente, o crescimento dos grupos que trocam comunicações de diversos tipos 

na rede mundial de computadores – Internet – seja explicado pelo fato da necessidade de falar 

e expor idéias, e o surgimento da comunicação on-line seja ela em tempo real ou não, facilitou 

e ocasionou esse fenômeno global. Entretanto, é importante questionar se o crescente hábito 

da comunicação virtual é determinante ou um agente condicionante na vida das pessoas que 

são usuárias desse tipo de comunicação. Romper as barreiras da comunicação presencial, 

dando seqüência a ela a distância, sem dúvida, é um fenômeno substancial para a sociedade 

global, mas se houver dependência desse meio, a ponto de se tornar um vício, deve-se pensar 

em uma possível sociedade que adoece em frente ao computador, pois a vida se tornará, para 

elas, mais sedentária do que foi para as pessoas do século XX, que não tinham o hábito 

saudável de praticar exercícios físicos por serem “prisioneiros” da televisão. Se a nova 

sociedade do mundo virtual – adepta da Internet– passar mais tempo em frente ao computador 

e algum tempo exposta à televisão, certamente os psicólogos e sociólogos terão que pensar em 

estratégias e deverão ter uma nova visão sobre o ser humano dependente das telas dos 

monitores de vídeo e da televisão digital. Esse será, sem dúvida, um fenômeno que merecerá 

ser estudado nos cursos de pós-graduação, principalmente em Comunicação Social. Para 

melhor fundamentar esse assunto, pode-se constatar  no artigo publicado no Jornal Folha de S. 

Paulo, caderno de Informática, de 12 de julho de 2006, escrito por Sérgio Vinícius, os dados 

crescentes sobre os usuários de Internet. No artigo, há a referência do termo “compulsão” para 

designar as pessoas que são viciadas em Internet, e a informação de que no mundo há entre 50 

e 100 milhões de pessoas viciadas em Internet, ou seja, o correspondente a quase 10% do total 

de internautas. O artigo referencia a revista Perspectives in Psychiatric Care, como sua fonte 

de dados e destaca a pesquisadora Diane Wieland. No Brasil, ainda não existem estatísticas. 

Entretanto, segundo Erick Itakura, psicólogo da clínica da PUC – Pontifícia Universidade 

Católica, o vício em Internet é apenas a ponta do iceberg, e quanto mais presente a tecnologia 

estiver na vida das pessoas, mais problemas poderão surgir.19   

 Segundo Séraphin Alava (2002, p.32),  professor e mestre de conferência na área de 

Ciências da Educação na Universidade de Mirail de Toulouse – França –,  as tecnologias da 

informação como, por exemplo, a telefonia móvel e o teletrabalho, estão modificando as 

relações sociais e de forma determinante ou condicionante, as pessoas adeptas à informática e 

à comunicação intermediada por computadores, têm passado parte do seu tempo, seja na 

empresa em que trabalha ou em seus lares, comunicando-se a distância. Não importa se isso 

ocorre à noite ou de dia, mas sim que esse hábito é um fato que ocorre, cada vez mais, na vida 
                                                                 
19 Cf. artigo no Folhaonline: www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult124u20334.shtml 
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delas, pois o computador é visto como uma ferramenta de trabalho indispensável na 

atualidade e está presente nos ambientes para auxiliar nas tarefas do dia-a-dia.  

Os motivos, como já se comentou nesta tese, são diversos como, por exemplo, trocar 

comunicações sobre trabalho, sobre assuntos escolares ou para uso pessoal como 

entretenimento ou outras atividades como navegar na Internet.  

Independentemente do uso das tecnologias da informação, o que chama a atenção dos 

pesquisadores da comunicação social é exatamente a adequação e a dependência do 

computador conectado à Internet como meio de comunicação na vida cotidiana. Esse 

comportamento é facilmente observável em empresas, escolas, lares e está presente, também, 

nas artes, pois é comum observar nas produções cinematográficas, nas séries e programas de 

televisão e no telejornalismo a exploração das tecnologias e da comunicação virtual como 

forma de inovação, gerenciamento de dados ou simplesmente de atualização tecnológica, ou 

seja, os profissionais de todos os segmentos não podem nem querem ficar excluídos desse 

fantástico meio de comunicação virtual. 

 

 

4. ALUNOS UNIVERSITÁRIOS: AMIGOS DE CLASSE ON-LINE  

 

Após a exposição do item anterior, sobre a interatividade virtual entre os alunos, é 

essencial comentar que os grupos informais de alunos que se comunicam no ambiente virtual 

formam uma comunidade que constrói a sala de aula virtual ou, ainda, uma turma de alunos 

que se pode denominar como “amigos de classe on-line”.  

É interessante referenciar-se a esse assunto de forma a se pensar na virtualização da 

informação e dos assuntos tratados em sala de aula presencial, pois temas desenvolvidos em 

sala de aula e trabalhos solicitados pelos professores, são, também, comentados pelos alunos 

de forma on-line. A observação e a vivência diária em sala de aula permite, não só ao autor 

desta tese, mas a todos os professores verificarem a ocorrência da troca de informações dos 

grupos formados pelos alunos universitários no ambiente virtual. Especificamente, ao longo 

dos últimos três anos, esse autor vem percebendo que seus alunos do Centro Universitário 

Assunção – UNIFAI – são usuários freqüentes dos grupos virtuais, formados por algum aluno 

de determinada turma, para realizarem debates, trocas de mensagens sobre trabalhos e 

seminários a serem apresentados na Faculdade. Como coordenador dos cursos de Gestão de 

Marketing e de Gestão de Pequenas e Médias Empresas e também como vice-coordenador do 

curso de Administração de Empresas, este último cargo ocupado no ano de 2005, foi possível 
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ao autor participar de reuniões dos docentes dos cursos em questão, em que se teve em pauta, 

dentro do item “assuntos diversos”, comentários sobre o uso da comunicação virtual nos 

grupos formados na Internet pelos alunos, e era comum haver relatos dos professores sobre a 

participação  deles em grupos virtuais estabelecidos no ciberespaço. Foram comuns as vezes  

em que os professores foram convidados a participar desses grupos e a eles eram fornecidos o 

e-mail do grupo e uma senha para que pudessem acessá-lo. Nesse sentido, os docentes se 

sentiam na obrigação de se manterem atualizados no que se refere à comunicação virtual. 

Essas comunidades virtuais são, normalmente, povoadas por alunos que freqüentam as 

mesmas aulas e nelas costumam armazenar, no espaço virtual, arquivos com apostilas, cópias 

de textos e, também, criarem fóruns de debates virtuais sobre assuntos acadêmicos. A 

participação nesses fóruns permite a formação de salas de aulas virtuais de modo não-formal, 

pois se não houver a participação, de maneira institucional da universidade, com fomento ao 

site, por exemplo, deve-se, então, entender que sua formatação e configuração é estritamente 

livre e sem qualquer vínculo acadêmico oficial. 

A ocorrência das comunicações virtuais entre os alunos pode ser vista, então, como o 

resultado de um processo de comunicação social contínuo, pois é decorrente da comunicação 

presencial iniciada nas salas de aulas em que os alunos e professores se apresentam, 

tradicionalmente, de forma presencial, face a face. Dar continuidade à comunicação após os 

encontros presenciais nas salas de aulas, principalmente quando se tem a possibilidade de 

meios eletrônicos, é praticamente  estabelecer que a comunicação humana no ambiente 

acadêmico não tem mais barreiras e permite que seus atores, professores e alunos, mantenham 

uma relação a distância que contribui para que o processo ensinar/aprender se estabeleça de 

forma agradável, produtiva e, de certa maneira, com caráter não-formal. 

O que vale à pena comentar é que aquelas perguntas que são feitas nas aulas 

presenciais, quando os alunos têm dúvidas, não necessariamente são feitas somente 

presencialmente, mas já podem ser feitas de modo on-line, se, é lógico, se os professores 

assim permitirem e participarem dessa forma de trabalho a distância, pois quando se trata de 

trabalho não convencional ou não-institucional, podem-se encontrar barreiras ou problemas 

pelo motivo de ser absolutamente um trabalho não-remunerado. Provavelmente, poder-se-á 

imaginar que alguns professores prefiram não orientar, ensinar ou sanar dúvidas de alunos 

dessa maneira, pois se não for norma da faculdade em que leciona e se não houver programas 

de formação a distância na grade curricular dos cursos superiores em que atuam, a 

participação dos professores poderá ser limitada a responder aos alunos para que os procurem 

no campus universitário em seus horários de trabalho. Entretanto, os docentes que se prestam 
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a colaborar e participar dos debates em tempo real, porém virtual, contribuem para que a sala 

de aula virtual, mesmo que de maneira não-formal, ocorra e se desenvolva traçando um novo 

caminho na comunicação entre eles e seus alunos. Provavelmente, as novas tecnologias 

exigirão participação cada vez maior dos professores e isso dará motivo para que as 

instituições de ensino superior, o Ministério da Educação (MEC) e os sindicatos dos 

professores repensem o sistema aulista e o estatuto do professor para adaptá- lo à realidade 

virtual em relação ao sistema que vigora na atualidade do modelo presencial-virtual e para 

remurar os professores pelas horas de trabalho no ambiente virtual. 

No decorrer do estudo para esta tese, percebeu-se que a participação dos alunos e dos 

professores em salas de aulas virtuais transforma e reforma o conceito do 

ensino/aprendizagem tradiciona l das salas de aulas em que os alunos comparecem 

presencialmente e prestam atenção às aulas dos seus professores. Essa transformação está em 

função da exigência dos alunos pela participação de seus companheiros de classe e, também, 

dos seus professores. Na atualidade, algumas escolas de ensino superior como, por exemplo, a 

Universidade Metodista – UMESP – possuem em sua grade universitária (NUTAE – Núcleo 

de Tecnologias Aplicadas à Educação) cursos que podem ser realizados a distância. Nesse 

sentido, em alguns casos específicos, a distância deixa de ser uma barreira às pessoas que 

precisam e querem buscar informações e qualificação. Segundo o Prof. Dr. Jacques Vigneron,  

os alunos têm uma semana para realizar cada atividade do curso a distância, porém, devem 

marcar presença por comunicação virtual em cada unidade do curso.20  

Deve-se ressaltar que o interesse, a conveniência e, de certa forma fascínio, dos 

alunos, e de qualquer pessoa, pela comunicação virtual tem sido objeto de estudo no campo da 

Comunicação Social, tanto na graduação quanto na pós-graduação. Isso, aliado ao mundo do 

conhecimento moderno, faz com que as pessoas tenham interesse em buscar educação de 

forma permanente. Segundo Pedro Demo (1999, p. 131), “...A economia moderna é sobretudo 

intensiva de conhecimento, tornando a este o capital diferencial cada vez mais decisivo.” 

Este ponto de vista é importante, entretanto deve-se entender que a busca de conhecimento 

pelas pessoas no campo do trabalho visa ao crescimento profissional e também ajuda para as 

que tentam desesperadamente encontrar uma colocação profissional, tanto para quem está 

iniciando sua vida profissional quanto para aquelas pessoas que perderam seu empregos. 

Nesse contexto, é possível entender, sobretudo, o interesse dos alunos pelo s cursos superiores 

de curta duração (dois anos) e, também, o uso da comunicação virtual como forma de contato 

                                                                 
20 Informação recebida ao longo das orientações de tese oferecida pelo próprio Prof. Dr. Jacques Vigneron (UMESP). 
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com colegas de classe e professores, pois parece que acelera a obtenção de conhecimentos e 

contribui para a formação permanente. 

Outro aspecto que é importante ressaltar nesta tese, é que se tem na atualidade uma 

grande reprodução de conhecimentos com o reaproveitamento de trabalhos já realizados para 

a compilação de outros sobre temas afins; isso ocorre nos cursos superiores e até mesmo na 

pós-graduação e parece que a produção de novos conhecimentos está em segundo plano. 

Provavelmente, isso é decorrente da pressa das pessoas em buscar formação rápida, e as 

instituições acabam por se adaptar a essa realidade. Em sentido mais amplo, é importante 

salientar que o ensino superior deve despertar e incentivar a pesquisa e formar pessoas que 

tenham iniciativa científica, senso crítico e raciocínio lógico permanente, pois essa é a forma 

mais adequada de se produzir conhecimentos válidos para a raça humana. 

O uso da sala de aula virtual, então, é, hipoteticamente, decorrente da pressa em 

aprender e da necessidade de formação superior. Entretanto, deve-se atentar, também, sobre a 

necessidade de comunicação extra-sala de aula presencial, pois se as tecnologias existem, elas 

despertam a vontade e a necessidade de sua utilização pelos alunos.  

A sensação que se tem na atualidade, é a de que o tempo parece estar curto em relação 

à quantidade de tarefas no campo acadêmico como, por exemplo, os trabalhos para 

composição de médias, o estágio supervisionado, o trabalho de conclusão de curso (TCC)  e 

isso reflete na vida dos professores que têm atividades que devem ser  desenvolvidas pelos 

alunos e acompanhadas por eles. Nesse contexto, o uso das tecnologias da informação apoia o 

trabalho docente, mesmo que essas atividades invadam seus momentos de descanso no lar. 

 

4.1. O DESEMPENHO DAS AULAS PRESENCIAIS EM 

DECORRÊNCIA DA COMUNICAÇÃO VIRTUAL ON-LINE 

ENTRE ALUNOS UNIVERSITÁRIOS E PROFESSORES 

 

É comum que os professores solicitem aos seus alunos a leitura de textos e de trechos 

de obras bibliográficas adotadas no curso e disciplina corrente e também ocorrem situações 

em que os alunos solicitam aos professores para que lhes enviem textos, exercícios, trabalhos 

e, também, cópias dos slides utilizados pelos professores em suas apresentações nas aulas. 

Isso poderia levantar a questão: mas o que fazer com os alunos que não têm acesso a 

computadores em seus lares ou nas empresas em que trabalham? A prática do dia-a-dia tem 

mostrado aos professores a flexibilidade dos alunos em acessarem a Internet na própria 
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instituição de ensino, em cibercafés, na residência de amigos ou de algum parente. Nesse 

instante, é preciso repensar o que se discute como exclusão digital, pois a expansão da rede 

digital e a oferta de computadores, como se percebe nas propagandas na televisão, parecem 

estar popularizando o produto como ocorreu com o vídeo cassete e o aparelho de DVD. 

O uso dos computadores interligados pela Internet, permitindo o acesso e a 

comunicação entre professores e alunos, está causando uma melhora no uso do tempo e, em 

parte, no desempenho das atividades desenvolvidas nas aulas, pois os alunos podem receber, 

de forma rápida e mais completa, por exemplo, apostilas e textos, além de imagens que 

podem ser retiradas de CD-rooms ou de sites da Internet, e isso evita a perda de tempo nas 

filas das copiadoras para que eles obtenham os materiais de apoio didático. Em decorrência 

disso, há um ganho de tempo e de qualidade dos materiais, pois os alunos poderão guardar, de 

forma organizada, os materiais enviados pelos professores e colegas.  

Se por um lado ganha-se tempo nas aulas quando os professores enviam textos, 

apostilas e exercícios por e-mail aos alunos, seja diretamente ao grupo formado pela classe na 

Internet ou de forma individual , por outro há o fator de preocupação que denota a dificuldade 

crescente em redigir textos pelos alunos que apresentam problemas como, por exemplo, erros 

ortográficos, dificuldades de expressão escrita quando precisam apresentar idéias de forma 

concatenada e coesa e, principalmente, dificuldade em iniciar, desenvolver e concluir um ou 

mais assuntos. É importante ressaltar que desempenho não pode ser visto somente de forma 

quantitativa, mas, também, e principalmente de forma qualitativa, pois desenvolver maior 

quantidade de matéria em sala não significa que os alunos estejam acompanhando e, 

principalmente, entendendo os assuntos apresentados pelos professores. Dessa forma, é 

importante destacar a seguinte citação que enfatiza o valor do saber de forma intrínseca, e não 

de forma massificada, que o Prof. Dr. Frederico Lima21 destaca em sua obra: 

 

...Não se pode também aceitar, em uma sociedade que instrumentaliza cada vez mais e melhor o 
indivíduo para agir de forma efetiva sobre o meio, que o educando/treinando seja medido por 
sua velocidade de resposta ou por sua capacidade de memorização, já que isto não significa o 
domínio da habilidade nem a competência criativa para atuar de forma transformadora e 
adaptativa no meio ambiente... 
(LIMA, 2000, p. 68) 
 

                                                                 
21 Frederico O. Lima é mestre em ciência cognitiva e computação e doutor na área de educação a distância e 
tecnologia da informação pela North Texas University. Reside e atua nos EUA na área de performance de 
tecnologias e está envolvido em projetos de escala global de disseminação da educação via WEB. 
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Assim, segundo o Prof. Dr. Frederico Lima, em “A sociedade digital”, é importante 

refletir sobre a qualidade do ensino, pois ela será o reflexo do aprendizado, e a velocidade 

implicada no processo de ensino-aprendizagem deve ser repensada. 

Fazer menção à tecnologia tem importância, pois é fato a presença dela na vida dos 

estudantes e dos professores. O interesse dos alunos pelas tecnologias da informação, então, 

deve ser canalizado na pedagogia para uma forma de ensino que não pode deixar de lado a 

importância dos meios de comunicação presentes na vida dos atores sociais do ambiente 

acadêmico. Se por um lado há o risco de se adquirir a compulsão pelo uso do computador e da 

Internet, por outro lado, também, há os benefícios no uso desses meios para a pesquisa e o 

desenvolvimento intelectual. Basta lembrar da forma como os professores, por exemplo, 

ensinavam Geografia com mapas que dificilmente os alunos do meio da sala para trás 

conseguiam visualizar. Com os equipamentos modernos, datashow por exemplo, fica mais 

fácil detalhar um mapa, e o ensino-aprendizagem ocorre de forma mais eficaz. 

É uma realidade, e é importante admitir, que o uso das tecnologias de pesquisa como, 

por exemplo, os computadores ligados à Internet, causaram melhorias no ambiente 

acadêmico. A rapidez com que se conseguem informações é fundamental para que os alunos 

possam aprofundar seus conhecimentos em determinadas áreas do saber. Pierre Lévy enfatiza 

essa idéia: 

 

...o ciberespaço suporta tecnologias intelectuais que amplificam, exteriorizam e modificam 
numerosas funções cognitivas humanas: memórias (bancos de dados, hiperdocumentos, 
arquivos digitais de todos os tipos), imaginação (simulações), percepção (sensores digitais, 
telepresença, realidades virtuais), raciocínios (inteligência artificial, modelização de fenômenos 
complexos). (...) essas tecnologias intelectuais, sobretudo as memórias dinâmicas, são 
objetivadas em documentos digitais ou programas disponíveis na rede (ou facilmente 
reproduzíveis e transferíveis), podem ser compartilhadas entre numerosos indivíduos, e 
aumentam, portanto, o potencial de inteligênc ia coletiva dos grupos humanos. 
(LÉVY, 2000, p. 157) 

 

É importante perceber e identificar que se há a possibilidade de busca de assuntos na 

Internet sobre determinados conhecimentos, como afirmou Lévy (2000), também há a 

facilidade em compartilhar os assuntos pesquisados e isso contribui, realmente, para a 

formação de uma inteligência de modo coletivo. A possibilidade da busca no ambiente virtual 

não é restrita e facilita a vida dos professores e dos alunos. É lógico que se corre o risco das 

pessoas simplesmente localizarem textos que tratam dos assuntos que eles têm que pesquisar e 

realizarem cópias desses arquivos e transferi- las para seus trabalhos. Isso é uma prática 

desonesta e anti-acadêmica, pois na realidade o que se espera dos alunos, quando o professor 
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solicita um trabalho, é que eles se interessem pelo tema, movimentem-se em busca de dados e 

informações e realizem leituras analíticas para a elaboração dele. 

 O fato de se ter disponível no hipertexto da Internet uma variedade impressionante de 

assuntos desperta a atenção dos alunos e pesquisadores, pois em poucos minutos tem-se uma 

quantidade de páginas virtuais abertas que apresentam vários textos sobre determinado tema. 

Se os alunos desejarem, podem acessar a qualquer hora do dia ou da noite e darem 

continuidade aos seus estudos, ao passo que as bibliotecas têm horário restrito de 

funcionamento estabelecido pelas instituições. As ferramentas de buscas, denominados como 

“motores de busca”, como, por exemplo o Google® permitem encontrar textos sobre os 

assuntos mais diversos, basta elencar algumas palavras-chave, digitá- las no espaço reservado 

no site e em segundos, tem-se dezenas, centenas, até milhares de páginas que contêm as 

palavras-chave inseridas em trabalhos publicados e textos originários de pesquisas 

acadêmicas. Esses textos podem ser exemplificados como trabalhos de conclusão de curso, 

dissertações, teses, ensaios e as demais formas de apresentação de textos que contextualizam 

os temas pesquisados. 

 O dinamismo de pesquisa de assuntos para trabalhos acadêmicos contribui para que as 

aulas fiquem mais rápidas e os alunos possam perceber que, além dos livros, há no mundo 

acadêmico uma forma de livre expressão literária que cresce consideravelmente no ambiente 

virtual. Inclusive já é possível, nas instituições que possuem salas multimídias ou 

equipamentos que permitam acessar a Internet em plena sala de aula, “navegar” em sites” 

durante as aulas como complemento às explicações dos professores, demonstrar e enriquecer 

o conteúdo da disciplina que naquele dia está sendo apresentada.  

Exatamente essa possibilidade de interatividade em sala de aula é o que Pierre Lévy 

denomina como a nova relação com o saber, e a coloca como uma mutação contemporânea.22 

Ele afirma que a possibilidade de reprodução e co-participação dos ambientes dos hipertextos 

aumenta o potencial de inteligência coletiva dos grupos humanos. Esse tipo de inteligência é 

entendido como o “pensar coletivo”, ou seja, um grupo de pessoas, em determinados 

momentos do dia entretidas, atentas, à comunicação e pesquisa de modo virtual, on-line, lendo 

textos, interagindo e se comunicando por computadores ligados em rede mundial (Web).  

 A inteligência coletiva é fruto das tecnologias de informação a distância e permite, de 

forma contínua, que as pessoas possam manter uma rede de contatos e compartilhar das 

mesmas informações, sejam elas de qualquer tipo.  

                                                                 
22 Cf. LÉVY, Pierre. Cibercultura, p. 157-168. 
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Há, dessa forma, um novo modelo de gestão do conhecimento no que se refere ao 

ensino e aprendizagem com o auxílio da comunicação on-line. O modelo comum, que se 

aplicou até o surgimento da informática nas universidades, aos alunos e professores é o da 

sala de aula e as pesquisas realizadas em bibliotecas e ele caminha junto à tecnologia e 

provavelmente não sucumbirá, pois o contato com livros e a presença na biblioteca é essencial 

para a formação e à prática da leitura. A tecnologia, na realidade, é uma ferramenta que 

facilita a busca de obras que podem ser usadas na pesquisa bibliográfica. 

Esse modelo resiste fortemente à tecnologia de informação, entretanto está mais 

dinâmico, pois os equipamentos utilizados em sala de aula como, por exemplo, 

retroprojetores, equipamentos de multimídia, aparelhos de televisão acompanhados por vídeo 

cassetes ou aparelhos reprodutores de DVD, auxiliam de maneira que as aulas ficam mais 

dinâmicas nas apresentações, e os professores ganham tempo para trabalharem exercícios e 

atividades acadêmicas que acrescentam mais conhecimentos à formação universitária dos 

alunos. Se as novas tecnologias de informação modificaram a vida das pessoas nos seus lares 

e no trabalho, certamente modificam seu ambiente acadêmico.  

A interatividade proporcionadas pelas tecnologias de informação aos alunos e 

professores, contribui para a difusão de conhecimentos e agiliza o processo de 

ensino/aprendizagem, pois anuncia o fim das distâncias físicas que interrompiam o 

relacionamento entre alunos e professores no que se refere ao desenvolvimento de assuntos a 

serem desenvolvidos nas aulas.  

 Buscar novos conhecimentos e pesquisar, no presente, é mais fácil do que há dez ou 

quinze anos, pois para quem tem acesso à Internet são inúmeras as possibilidades e a 

quantidade de informações sobre o conhecimento produzido pelo homem, que estão 

disponíveis na Internet. Entretanto, parece que o desenvolvimento do espírito crítico nos 

alunos não está sendo beneficiado, pois encontrar textos prontos sobre determinados temas, 

copiá-los e inseri- los na montagem de um trabalho acadêmico pouco contribui para o 

raciocínio lógico deles.  

O Prof. Dr. Rüdiger (2004, p.113) enfatiza em sua obra que  “...A comunicação 

eletrônica está estendendo o nosso sistema nervoso central de maneira global, inter-

relacionando todas as experiências humanas instantaneamente.” Na atualidade, há a 

presença constante do computador nos mais diversos ambientes. Seja nos lares, comércios, 

escritórios, ambientes profissionais ou escolas, é possível perceber que os computadores são 

recursos tecnológicos quase que indispensáveis na vida das pessoas. Elas adquiriram novos 

hábitos que traduzem muito bem a influência das tecnologias de informática em suas vidas.  
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Outrora, chegava-se em casa do trabalho ou da escola verificava-se se havia 

correspondências trazidas pelo correio. Essa prática tem diminuído consideravelmente, e 

muitas cartas ou telefonemas foram substituídos pelos e-mails. As pessoas continuarão a 

receber cartas e telefonemas, principalmente de bancos e de comércios, mas, paralelo a essas 

formas de contato também receberão informações por comunicação on-line .  

Provavelmente, muitas pessoas não são adeptas da comunicação on-line e talvez nunca 

serão por vários motivos que vão desde a exclusão digital, pois muitas pessoas que estão entre 

55 e acima de 70 anos e nunca tiveram contato com computadores e mesmo jovens da 

periferia que, provavelmente, têm dificuldades de acesso à informática. Esses fatores 

apresentados são inicialmente obstáculos entre as pessoas e as novas tecnologias de 

informática, entretanto poderão utilizá- las em algum momento da vida se tiverem 

oportunidades. 

Assim, tendo um cenário em que ocorre uma “invasão” dos computadores no dia-a-dia 

das pessoas é que se faz necessário entender a influência desse meio de comunicação 

informacional na vida dos professores e alunos, o que é, exatamente, objeto de estudo desta 

tese.  

 

5. A (NOVA) PEDAGOGIA PARA O AMBIENTE ON-LINE: OS 

PROFESSORES NO AMBIENTE VIRTUAL 

 

Na atualidade, os professores têm um novo papel no que se refere à ação docente: a 

interatividade como prática, institucional, ou não, de ensino. O advento da comunicação 

intermediada por computadores venceu as barreiras da comunicação presencial, pois não é 

mais preciso esperar pela próxima aula, caso o professor permita, para que seus alunos se 

comuniquem com ele. Eles podem fazê-lo de forma rápida e direta por e-mail. 

Professores e alunos estão, a cada dia, adquirindo experiências diferentes no que tange 

ao ensino e aprendizado, pois a troca de mensagens por e-mail facilita o desenvolvimento de 

tarefas acadêmicas e faz com que o ambiente dentro das salas de aula seja mais dinâmico. 

Dessa forma, as apostilas que exigiam demanda de tempo em filas de copiadoras estão sendo, 

pouco-a-pouco, substituídas por arquivos enviados por e-mail contendo-as para que os alunos 

as imprimam. Essa é uma prática facilmente observável no dia-a-dia das aulas pelos 

professores e não carece de fundamentos científicos, pois quem leciona no curso superior 

convive com isso. 
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Segundo Lévy, há um novo papel para os professores, que devem além de ter os 

preparativos normais para as suas aulas, atentar para uma nova realidade: 

 

...Mas o essencial se encontra em um novo estilo de pedagogia, que favorece ao mesmo tempo 
as aprendizagens personalizadas e a aprendizagem coletiva em rede. Nesse contexto, o professor 
é incentivado a tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos em vez 
de um fornecedor direto de conhecimentos. 
(LÉVY, 2000b, p. 158) 
 

Pierre Lévy denomina os grupos de alunos como parte de uma inteligência coletiva, 

pois eles interagem no ambiente virtual partilhando dos mesmos assuntos e, se forem 

companheiros de classe na escola, focados nos mesmos objetivos acadêmicos. Ao mesmo 

tempo se tem atividades pedagógicas personalizadas, individuais, quando há comunicação 

entre um aluno e o professor, e coletivas, pois uma sala de aula pode se tornar um grupo na 

Internet, como ocorre no Yahoo® Grupos. 

 A interatividade por meio de computadores entre alunos, entre professores e entre 

professores e alunos é um fato que ampliou o sentido pedagógico. Isso significa que as 

relações que ocorriam somente nas salas de aulas e no ambiente universitário ultrapassam as 

barreiras físicas que determinavam quando, onde e a que horas esses atores sociais do meio 

acadêmico se viam e trocavam informações. As orientações face-a-face ainda continuam e, 

provavelmente, jamais serão substituídas, pois os seres humanos precisam de contato pessoal 

presencial, pois isso faz parte da história e da vida humana, porém é preciso repensar o 

relacionamento professor/aluno, pois a crescente realidade dos encontros no ambiente virtual 

é um fenômeno que denota positividade e se houver permissão e acordo de ambas as partes – 

professores e alunos –  esse ambiente se tornará um ponto de encontro para debates, conversas 

virtuais, e um complemento importante para os assuntos desenvolvidos em sala de aula 

presencial. Segundo a Profa. Dra. Vani Moreira Kenski (2001, p.74), é preciso vencer um 

grande desafio inicial no preparo dos professores para uma ação docente pelas novas 

tecnologias da informação: formá-los para lidar com alunos em situações extremas, ou seja, 

alunos que possuem conhecimentos tecnológicos avançados, e alunos com conhecimentos 

precários em informática e demais tecno logias ligadas a ela. São realidades que merecem 

atenção especial, pois não se pode, simplesmente, nivelar pelo alto, ou seja, adequar o modelo 

de trabalho pedagógico fazendo com que os alunos que têm poucos conhecimentos de 

tecnologias da informação sejam excluídos ou prejudicados. 

 Tem-se, nesse momento, que se pensar que há uma nova pedagogia, e que ela já é 

institucionalizada por universidades que oferecem cursos a distância por EAD – Ensino 
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Aberto e a Distância. Os procedimentos desses cursos devem ser planejados para que as 

atividades sejam coordenadas, orientadas, e que os alunos tenham o suporte pedagógico 

necessário para que aprendam e alcancem o objetivo do curso. Há, nesse momento, uma 

reflexão importante para ser expressa nesta tese, que é o fato de reconhecer que as pessoas 

têm acesso, quando estão “navegando” na Internet,  a milhões de informações no espaço 

virtual que, de forma aberta e livre, oferecem a oportunidade e a possibilidade de adquirir 

conhecimentos novos, por meio de pesquisa documental on-line, além de serviços que 

permitem, além da interatividade, por exemplo, a obtenção de uma pesquisa mais rápida 

comparada ao que se tinha há, aproximadamente, dez ou quinze anos. 

 Partindo-se desse princípio, tem-se como realidade que os professores devem repensar 

suas atividades como docentes, pois não há como evitar o uso da informática e da Internet no 

seu campo de trabalho. O ambiente acadêmico retrata uma realidade em que se tem 

gerenciamentos eletrônicos como o controle de freqüências dos professores e alunos com 

ponto eletrônico, lançamentos de notas no sistema de administração acadêmico e chegam a 

ser oferecidos aos professores espaços nos sites da universidade onde eles podem acessar de 

suas residências e alimentá- los com dados, informações e materiais de apoio didático para que 

seus alunos tenham acesso e busquem apoio didático. É claro que no universo do ambiente 

universitário, provavelmente, muitas faculdades, ainda, estão em fase de conhecimento e 

implantação dessas tecnologias e programas gerenciadores. Também tem-se que refletir no 

que se refere ao segmento de mercado em que estão inseridas as faculdades, centros 

universitários e universidades, pois ele retrata uma realidade brasileira em que a conjuntura 

econômica apresenta-se em fase de transição governamental e não há perspectivas de 

sustentabilidade do mercado econômico brasileiro, face ao mercado mundial, ou seja, o povo 

brasileiro não tem estabilidade na economia, no emprego, e a sociedade está em constantes 

dificuldades financeiras para alimentar-se, o que influencia o ambiente universitário, 

principalmente, das instituições de ensino superior privadas. 

 Após as realidades apresentadas no parágrafo anterior é preciso refletir sobre o papel 

didático e pedagógico dos professores, especificamente do ensino superior. Deixando-se de 

lado o cenário político e econômico, e focando-se estritamente no campo da comunicação on-

line e nos grupos formados pelos alunos no ambiente virtual, é que se tem um quadro que 

apresenta os novos desafios dos professores universitários, frente ao novo, se é assim que se 

pode chamá-lo, cenário tecnológico, em relação à comunicação on-line entre os alunos e entre 

eles e seus professores. Por um lado, tem-se a facilidade da formação de grupos no ambiente 

virtual que ocupam determinado provedor como sustentabilidade virtual e por outro lado, tem-
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se os professores que devem se atualizar tecnologicamente, especialmente quando se trata de 

equipamentos de informática, no que se refere à comunicação virtual.  

A facilidade de adaptação dos alunos à informática, provavelmente se deu pelo uso de 

vídeogames quando crianças e adolescentes e também pela adoção dessa tecnologia 

informacional pelas empresas e escolas. Isso permite entender o motivo que os levam a fazer 

convites para que seus professores participem de seus grupos virtuais no ciberespaço para 

trocar informações, de forma pessoal ou profissional e também para que forneçam materiais 

de apoio didático como, por exemplo, apostilas, textos e, também, exercícios e explicações 

extra-oficiais, por não estarem dentro das salas de aulas presencias. Nesse cenário moderno, 

os professores que decidem por participar desses grupos no ambiente virtual, mesmo que as 

universidades não tenham isso como exigência, têm que se preparar, pois a comunicação não 

presencial exige, tanto de professores quanto dos alunos, mais clareza no que escrevem, pois 

terão somente as palavras escritas como instrumentos que expressarão suas idéias e 

fornecerão as respostas caso os alunos façam perguntas sobre determinados trabalhos ou 

assuntos desenvolvidos em aulas. Esse novo papel dos professores, que é o de participar no 

ambiente virtual, fará com que eles se tornem agentes de interação e animadores intelectuais. 

Pierre Lévy afirmou  em sua obra23, que os professores têm que se tornarem animadores da 

inteligência coletiva dos alunos, pois sua forma de trabalho usada como método didático de 

ensino presencial lhes servirá de base inicial.  

Na ação dos professores a distância, a linguagem, as palavras e a forma de 

comunicação deverá ser mais dinâmica, explicativa e textualmente clara e objetiva, pois 

interagir presencialmente com o uso dos gestos, do quadro negro e de recursos audiovisuais é 

mais simples e permite aos alunos verem e ouvirem as exposições de assuntos e 

acompanharem os exercícios e os temas desenvolvidos. Já no ambiente virtual, ensinar, 

comunicar assuntos e sentir se os alunos o interpretaram e o entenderam corretamente torna-se 

mais complexo, pois os professores não vêem as expressões faciais que os ajudam perceberem 

se seus alunos ainda têm dúvidas sobre determinados assuntos apresentados presencialmente. 

 É interessante tratar desse assunto, pois é uma realidade vivida presencialmente nas 

salas de aulas, sejam elas em instituições privadas ou públicas, pelos seus atores sociais 

compostos por professores e alunos. O espaço virtual como sala de aula  permite trocas de 

informações e determina, inclusive, em boa parte do tempo, os direcionamentos das aulas 

presenciais. Entretanto, mais interessante é o objeto central de estudo desta pesquisa, que foca 

                                                                 
23 Ver citação literal na pág. 104. 
 



 107 

especificamente o uso da “sala de aula virtual não-formal”, constituída pelos alunos, 

freqüentada virtualmente por eles e visitada pelos professores, pela necessidade de 

comunicação em que se apoiam seus usuários para estudar, conversar, buscar respostas para 

suas dúvidas, expor comunicados sobre eventos da faculdade, arquivar virtualmente apostilas 

e trabalhos entre outros usos e aspectos acadêmicos. Esses assuntos serão tratados no próximo 

capítulo. 
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Capítulo V 

A FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA NA NOVA RELAÇÃO DOS 

ALUNOS E DOS PROFESSORES NOS AMBIENTES FÍSICOS E 

VIRTUAIS ACADÊMICOS 

 

Este capítulo apresenta os aspectos que enunciam a formação universitária dos alunos 

no contexto virtual.  Além dos aspectos sobre o uso das tecnologias de comunicação on-line, 

poder-se-á conhecer uma pesquisa importante realizada pela Escola do futuro da Universidade 

de São Paulo – USP, que, certamente, contribuirá com o escopo do capítulo. 

 

1. A BUSCA DE FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA DE MANEIRA 

VIRTUAL E ABERTA APÓS AS AULAS PRESENCIAIS  

 

O capítulo anterior permitiu uma reflexão sobre uma nova pedagogia, pois os 

professores universitários estão frente, talvez, à maior revolução informacional de todos os 

tempos, que é a interatividade virtual. A página da Web é uma parte do que se pode 

denominar de ambiente on-line que é composto por um conjunto de documento da WWW – 

World Wide Web – e nesse conjunto é possível encontrar milhões de informações sobre os 

mais diversos assuntos. Ela forma um arquivo virtual e possibilita acesso de forma livre, 

aberta. Nela, há uma seleção organizada de forma estruturada, que permite filtragem  de 

determinados assuntos do total do corpus e isso ocorre quando se faz uma pesquisa eletrônica 

de modo refinado, delimitado.   

Na atualidade, a pesquisa acadêmica pela WEB torna-se mais fácil e permite, a 

qualquer hora do dia, a busca de conhecimentos nela acumulados em forma de artigos, 

trabalhos científicos, bancos de dissertações e teses como, por exemplo, os arquivos das 

universidades e da Capes, entre outros artigos e documentos sobre assuntos diversos. Segundo 

Pierre Lévy (1999, p.160), há uma multiplicidade aberta de pontos de vista sobre assuntos 

diversos, sem hierarquia. Quando Lévy afirma que  os documentos estão disponíveis de forma 

não hierarquizada, ele anuncia que os textos e trabalhos estão disponibilizados de forma livre 

e aberta. 

É interessante refletir sobre o conteúdo da WEB no hipertexto, pois ele não está 

congelado, ou seja, ele não pára de crescer e, provavelmente, a todo instante novos textos são 

inseridos por pesquisadores e universidades e contribuem para aumentar o volume de 
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informações disponíveis aos internautas, e é importante ressaltar que não se pode confiar 

plenamente na veracidade e fundamentação bibliográfica de todos os textos que compõem o 

hipertexto. A Web aumenta diariamente seu conteúdo, renova-se e se transforma de maneira 

permanente. O hábito de consultar, pesquisar o hipertexto está presente na vida acadêmica dos 

alunos e professores. Tornou-se uma prática constante  os alunos acessarem a Web para 

realizarem seus trabalhos acadêmicos. Essa prática não ofereceria tanta preocupação aos 

professores se os alunos, pelo menos, lessem os textos pesquisados e encontrados na Web 

para, depois, utilizarem-nos como material de consulta. O que ocorre, e é exatamente a 

preocupação dos professores, é que alguns alunos fazem suas pesquisas de assuntos na 

Internet e simplesmente “copiam” e “colam” esses materiais, apresentam-nos e os entregam 

como se fossem de própria autoria e ignoram os autores e cometem plágio. 

 Os alunos universitários têm, na atualidade, em suas mãos, mais precisamente na 

ponta dos dedos, a possibilidade de realizarem pesquisas eletrônicas para buscarem textos 

sobre os assuntos desenvolvidos em aula. Essa busca tornou mais simples a vida de estudante 

e isso não é segredo para os professores universitários, pois eles não tiveram, em sua maior 

parte do tempo quando alunos, a Internet para pesquisa. A Internet possui uma multiplicidade 

de assuntos em forma de texto e imagens que auxiliam no dia-a-dia os alunos e professores 

que a utilizam no ambiente acadêmico ou fora dele. É interessante pensar que nos 

conhecimentos acumulados no hipertexto da Web há, de forma sustentada, uma “alma 

eletrônica”, pois de forma organizada são disponibilizados conhecimentos por áreas 

delimitadas, que, em alguns casos, são mantidos e atualizados por instituições de todos os 

tipos como, por exemplo, escolas, universidades, empresas, organizações governamentais e 

não-governamentais. 

 A busca de conhecimentos pelos alunos não está mais restrita às salas de aulas e à 

leitura de livros indicados pelos professores, ou mesmo aqueles que são adquiridos por livre 

escolha. A Internet praticamente pôs fim na busca de informações e disponibilizou assuntos 

dos mais diversos possíveis para que, tanto alunos quanto professores pudessem buscar no 

hipertexto informações  úteis para o desenvolvimento de trabalhos acadêmicos. Entretanto, é 

importante ressaltar que nem sempre é fácil se encontrar todos os assuntos de pesquisa. Às 

vezes não são fáceis de serem localizados, por estarem anexados em trabalhos que não 

oferecem disponibilidade para serem visualizados ou são disponibilizados apenas para 

assinantes ou associados, como nos casos de revistas e jornais. 

 A ansiedade e a iniciativa de busca de conhecimentos complementares fazem com que 

alunos e professores acessem livremente as páginas da Web, com o auxílio de provedores de 
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pesquisa como, por exemplo, o Google®, que permitam e facilitam a busca de assuntos de 

interesse dos pesquisadores. Essa facilidade estabelece uma relação em que se tem por um 

lado a iniciativa para a busca de conhecimentos que complementem a formação universitária 

dos alunos e, por outro, a facilidade de encontrar textos que podem ser usados para trabalhos 

acadêmicos de forma fraudulenta, ou seja, sem que haja a mínima preocupação e respeito em 

referenciar o autor do trabalho copiado da Internet.  

 A busca de conhecimento de forma on-line cria comunidades acadêmicas virtuais, e 

esse uso da Internet de forma livre pelos alunos dos cursos superiores permite o surgimento de 

atividades acadêmicas complementares. Segundo Lévy (2000, p.165), a atividade de pesquisa 

no ambiente virtual é um elemento denominado “cibercultura”.  

Pierre Lévy define esse fenômeno como uma tecnologia intelectual que amplifica a 

imaginação individual das pessoas e isso produz um aumento da inteligência. É uma 

afirmação lógica, pois a busca de conhecimentos, de forma virtual ou não, contribui com a 

construção do saber como forma de repertório individual dos estudantes. O autor também se 

refere ao uso do ambiente virtual como meio de pesquisa e como forma das pessoas 

compartilharem modelos de educação que permitem aumentar e transformar as capacidades 

cognitivas humanas como, por exemplo, a memória, o cálculo e o raciocínio especialista em 

determinados assuntos do conhecimento humano.  

Isso permite, então, às pessoas que fazem uso do ambiente do hipertexto, que 

usufruem da cibercultura, compartilhar, trocar informações e exteriorizar reflexões sobre 

assuntos de suas áreas de estudo no curso superior. Esse é um dos princípios da comunicação 

social e se traduz em uma complexidade crescente das comunidades que se “encontram” no 

ambiente do ciberespaço. Essa comunidade acadêmica virtual é decorrente da geração 

multimídia de jovens que é adepta do uso da informática e dos meios de comunicação a 

distância, principalmente o e-mail e as comunidades do Orkut ou outras formadas no 

ciberespaço.  

No ambiente virtual, não há limites para a busca de informações e conhecimentos pré-

estabelecidos, e os alunos universitários têm acesso às bibliotecas das universidades e  a sites 

educativos e, também, sites de empresas e organizações não governamentais que apresentam 

documentos eletrônicos com variedade de assuntos. Nesse aspecto, a pesquisa bibliográfica é 

complementada pela pesquisa on-line para a elaboração de seus trabalhos acadêmicos e torna-

se uma atividade relativamente fácil para eles, alunos. A pesquisa documental on-line não é 

um fator de substituição à pesquisa em bibliotecas. O saber transmitido pelos livros e artigos 

científicos, provavelmente, não deixou ou deixará de existir, pois é uma forma tradicional de 
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documentação e apresentação de assuntos que passaram por vários crivos até serem impressos 

e publicados. Escrever e publicar livros é uma atividade acadêmica e cultural, além de ser, 

também, uma atividade econômica, e os textos e livros do hipertexto são uma conseqüência e 

um complemento aos textos escritos no papel. 

 A busca de informação pelos alunos universitários no ambiente virtual é um fato 

decorrente das solicitações de trabalhos acadêmicos pelos professores além, claro, de 

iniciativa própria, em que aqueles mais interessados fazem pesquisa para complementar sua 

formação acadêmica. Entretanto, os alunos devem ser lembrados pelos professores de que 

precisam fazer uma leitura analítica dos textos, até certo ponto crítica, para que, 

consecutivamente, não utilizem textos precários, sem fundamentação, pois o ambiente do 

ciberespaço aceita e hospeda arquivos de quaisquer tipos, qualidade e assuntos.  

 Essa pesquisa de assuntos nos documentos eletrônicos acaba por traduzir, quando os 

trabalhos são elaborados em grupo de estudo, por determinação dos professores, em uma ação 

coletiva e percebe-se uma troca de comunicações entre os alunos em suas turmas. É 

importante ressaltar que o início dessa ação se dá nas aulas presenciais e que a interação dos 

alunos com a comunicação on-line contribui para abolir as distâncias e estabelece um novo 

paradigma na aquisição de conhecimentos para a constituição de saberes. Pode-se, assim, 

afirmar que se trata de um aprendizado contínuo e que estabelece a formação permanente, 

como já se tratou no texto desta tese. Os alunos compartilham de uma inteligência coletiva, 

por meio de textos educativos e científicos e convivem além da sala de aula presencial com 

uma aprendizagem cooperativa. Essa convivência virtual, além de contribuir para formar 

grupos de trabalho, permite também a formação de grupos de interesse no que se refere à 

pesquisa e à formação acadêmica e específica. Isso provavelmente não seria possível sem as 

tecnologias de informação que fomentam, de forma crescente, a pesquisa em documentos 

eletrônicos, sejam eles pertencentes aos milhares de sites e links de pesquisa ou aos portais 

mantidos pelas instituições de ensino superior. 

 

2. OS PROFESSORES E ALUNOS UNIVERSITÁRIOS EM UMA 

(NOVA) RELAÇÃO DE SABER NA SOCIEDADE DIGITAL 

 

Como já se constou anteriormente, esta tese apresenta ao longo do seu texto o ponto de 

vista de que a relação entre professores e alunos universitários ocorre após as aulas 

presenciais, de modo virtual, ou seja, a distância. Decidiu-se por esse estudo uma vez que se 
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trata de um fenômeno atual presente na vida de seus atores sociais, e entendê- lo poderá 

contribuir para melhorar alguns aspectos como, por exemplo, a relação dos professores e 

alunos em sala de aula e permitir que o desenvolvimento coletivo dos alunos ocorra de forma 

mais produtiva, pois, como está sendo apresentado neste trabalho, há uma forte tendência do 

uso da comunicação on- line se tornar a grande revolução de um futuro próximo no que diz 

respeito à educação de ensino superior.  

Provavelmente, as aulas presenciais ocorrerão com o uso de equipamentos (e isso já é 

fato em algumas universidades como a USP, a FAAP, UMESP entre outras) de mídia que 

proporcionarão a interatividade com os portais de busca na Internet. Isso, é lógico, depende de 

investimentos de capitais que permitam a compra de equipamentos tecnológicos que 

possibilitem o livre acesso ao universo virtual do ciberespaço. A interação entre Internet e sala 

de aula certamente produz um ambiente acadêmico que desperta interesse nos alunos e 

permite aos professores a utilização de informações atualizadas que contribuem para ilustrar 

os assuntos apresentados ao longo das aulas. As tecnologias de informação possibilitam o 

acesso aos portais de pesquisa on-line a partir de ambientes universitários preparados para 

conexão a cabo ou em redes sem fio. 

Em 18/07/2005, o jornal O Estado de S. Paulo 24 publicou uma matéria, que foi fruto de 

pesquisa da Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, realizada em abril de 2004 e 

organizada pelo Prof. Dr. Fredric Michael Litto, que visava a saber sobre a utilização da 

informática e tecnologia da informação, e uma importante informação fez parte dos resultados 

desse estudo: cerca de 50% das instituições de ensino superior têm portais na Internet. Essa 

pesquisa demonstrou o que é possível os alunos fazerem por meio desses portais e comparou 

os dados do Brasil com os dos Estados Unidos da América. A metodologia da pesquisa 

consistiu na disponibilização de questionários no site www.campuscomputing.futuro.usp.br. 

As universidades receberam, na época, uma carta-convite, que justificava os motivos da 

pesquisa e explicava como responder o questionário. 

O estudo, em 2004, demonstrou que as universidades e faculdades brasileiras têm 

pontos que se assemelham às americanas no que se refere à tecno logia da informação e que 

cerca de 50% das instituições de ensino superior brasileiras possuem portais na Internet25 

enquanto que nos EUA o índice é de cerca de 37%. 

                                                                 
24 Cf. RENATA, Cafardo. Universidades aprendem a usar a tecnologia da informação. O Estado de S. Paulo. 18 
jul. 2005. Caderno A. p. 14. 
25 O estudo desta tese revelou que os alunos afirmaram que 66,6% das instituições possuem um portal na WEB (Cf. 
tabela 31 - p. 208) e os professores afirmaram que 78% das instituições também possuem (Cf tabela 21 - p. 186). 
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Demonstrou, também, que os alunos utilizam a pesquisa on-line para consultar os 

acervos das bibliotecas, renovar matrículas, acessar os programas de aulas e tirar dúvidas com 

professores. A pesquisa demonstrou ainda que pouco mais da metade das instituições de 

ensino superior acreditam que a tecnologia ajuda a melhorar o ensino e a aprendizagem. Esse 

dado é interessante, pois retrata a adoção das tecnologias pelos jovens e o que mais se 

percebe, na atualidade, é que elas despertam, cada vez mais, o interesse dos alunos. A 

vivência dos professores universitários em sala de aula permite a eles perceberem que seus 

alunos são usuários da informática e da comunicação por e-mail. Provavelmente, essa 

conclusão da pesquisa da USP ocorreu devido ao fato da enquete ter sido feita, somente, com 

as instituições de ensino representadas pelos seus diretores e corpo docente, e não ter ouvido 

os alunos. A explicação dos pesquisadores para esse fato deu-se pela ocorrência de que os 

professores brasileiros utilizam a Internet para pesquisa fora da sala de aula e não se conectam 

a ela durante as aulas. Isso somente ocorre em alguns cursos da Escola Politécnica da USP – 

Universidade de São Paulo, da FAAP – Fundação Armando Álvares Penteado, da FECAP – 

Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado e IBMEC – Instituto Brasileiro de Mercado e 

Capitais e na pós-graduação de comunicação -  Póscom da Universidade Metodista de São 

Paulo (UMESP).  

A pesquisa da Escola do Futuro da USP informou, ainda, que os portais das 

universidades e faculdades brasileiras existem em maior número e compreendem 52%, e que 

25% das escolas de nível superior que ainda não possuiam portais estão criando. A Escola do 

Futuro da USP enviou a enquete da pesquisa para cerca de 1900 instituições de ensino 

superior, e apenas 158 delas responderam de maneira on-line, ou seja, somente 8% das 

escolas de ensino superior e isso permite obter dedutivamente uma posição do quadro geral 

das escolas de ensino superior no Brasil. Mas o que torna essa pesquisa interessante é que nos 

Estados Unidos, o número de respostas analisadas são provenientes de um total de 892 

universidades o que representa 57,8% do total.  

Proporcionalmente, o Brasil possui resultados melhores, pois mesmo em menor 

quantidade de universidades elas têm, quantitativamente, um maior nível de usuários da 

comunicação on-line por computadores. Para melhor entender os dados coletados na pesquisa 

da Escola do Futuro da USP sobre o uso da tecnologia da informação pelos alunos, veja o 

gráfico a seguir. 
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  Gráfico 2 – Comparação entre instituições de ensino superior brasileiras e americanas 

 
   Fonte: CAMPUS COMPUTING REPORT BRASIL – Escola do Futuro da USP – 2004. 

Disponível em www.campuscomputing.futuro.usp.br 

 

     

 O gráfico acima permite observar que tanto no Brasil quanto nos Estados Unidos, há o 

uso da comunicação on-line dos alunos universitários para acessar a livraria do Campus, 

consultar o catálogo e para reservar materiais da biblioteca, para obter informações 

acadêmicas. Também usam para solicitar bolsa de estudo, participar de cursos on-line, ler 

jornais e adicionar e fazer matrículas.   

Os resultados apontados na pesquisa da Escola do Futuro da USP, afirmam que as 

faculdades e universidades recomendam que os alunos façam uso de computadores. No 

Brasil, 53,3% das escolas superiores não exigem; 39,8% recomendam e  7% exigem que os 

alunos tenham computadores ligados na Internet. Enquanto que nos E.U.A., 53% não exigem; 

42% recomendam e 1% exigem que seus alunos tenham e façam uso da informática para 

acessar a rede mundial de computadores.  

A Escola do Futuro da Universidade de São Paulo atualizou a pesquisa em 2005, sob a 

mesma organização e coordenação do Prof. Dr. Fredric Michael Litto, utilizou a mesma 

metodotologia e concluiu que no intervalo de tempo compreendido entre os anos de 2004 

(primeira pesquisa) e 2005 houve um crescimento na disponibilização de portais pelas 

universidades. No Brasil, 56% das universidades disponibilizam portais na Internet, e nos 
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Estados Unidos 45,1%. Nota-se que houve um crescimento no Brasil de 6,6 pontos 

percentuais e nos Estados Unidos 8,1 pontos percentuais. 

 Em estudo anterior, no ano de 1999, a Escola do Futuro da USP desenhou e propôs o 

que seus idealizadores descreveram como “as salas de aula do futuro”, que são compostas por 

mesas dotadas de computadores notebooks dispostas em layouts planejados de forma que 

permitam aos alunos a interatividade para trabalho em grupo e, principalmente, o uso dos 

computadores com tecnologia sem fio para navegação na Internet e interação entre eles, com 

os professores e com outras universidades de outros países. Isso é possível tecnologicamente, 

entretanto exige investimentos financeiros de valores expressivos, o que não é a realidade 

atual das instituições de ensino superior do Brasil. Entretanto, não deixa de ser um projeto 

viável para melhorar o rendimento das aulas no ensino superior e para a pesquisa científica. 

 A seguir, serão apresentados dois modelos de salas de aula denominadas pela Escola 

do Futuro da USP como salas de aulas do futuro, que foram desenhadas após estudos 

ergonômicos pelos pesquisadores da USP. Os desenhos das salas estão disponíveis no site 

www.futuro-usp.br e fazem parte dos estudos da Escola do Futuro do Centro de Capacitação 

da USP e tem como coordenadora a Profa. Beatriz Rizek. 
                    

Figura 17 – Sala de aula do futuro para ensino fundamental – Escola do Futuro da USP 

 
         Fonte: www.futuro-usp.br 

 

 A figura 17 apresenta a sala de aula do futuro idealizada pelos pesquisadores da Escola 

do Futuro da USP para o ensino fundamental. Eles justificaram esse modelo pelo fato de no 

mundo atual a informática fazer parte do cotidiano dos alunos e, também, pela tecnologia 

estar presente nos brinquedos como, por exemplo, vídeogames e computadores domésticos 

que levam entretenimento, serviços e educação às suas casas. Os estudiosos acreditam que de 
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forma lúdica os computadores podem ser utilizados para que os alunos entrem no mundo da 

fantasia superando as dificuldades de aprendizagem dos conceitos que vêem e são 

desenvolvidos em salas de aula. Descreveram, também, que os professores poderão utilizar a 

tecnologia para despertar a criatividade dos alunos, pois eles passariam a acompanhar e 

caminhar de acordo com suas capacidades de assimilação e poderiam escolher situações de 

aprendizagem que não são delimitadas somente pelo educador. Nesta sala de aula, os 

computadores são ligados em rede, porém não estão conectados à Internet. 

 A seguir, são apresentadas as salas de aula do futuro (figuras 18 e 19), segundo a visão 

dos pesquisadores da Escola do Futuro da Universidade de São Paulo. Eles idealizaram, no 

desenho da figura 18, uma sala de aula em forma longitudinal, com uma abertura para que o 

professor possa entrar em meio aos alunos e circular, tanto por dentro quanto por fora do 

layout. Nesse caso, os pesquisadores determinam que essa seja a sala de aula do futuro para os 

cursos de ensino médio e ensino superior.  Nesta sala de aula, as bancadas são equipadas 

com computadores com multimídias, ligados à Interne t e possibilitam o desenvolvimento de 

aulas mais dinâmicas, com o objetivo de desenvolver as capacidades intelectuais, 

profissionais e pessoais dos alunos pelas tecnologias de comunicação e recursos de telemática 

e teleconferência nas diversas áreas do conhecimento humano e científico que existem em 

diferentes países do mundo. Isso lhes permite um processo contínuo de formação permanente 

em decorrência do uso das tecnologias de informação.  
 

Figura 18 – Sala de aula do futuro para ensino médio e superior – Escola do Futuro da USP  

  
         Fonte: www.futuro-usp.br 

 

No desenho da figura 19, a seguir, os pesquisadores apresentaram uma novidade: as 

bancadas são substituídas por um conjunto de pranchetas inclinadas que acomodam os 

computadores notebooks para uso individual, totalmente sem fio, e a alimentação elétrica 

seria feita por meio de baterias recarregáveis que seriam trocadas a cada 3 ou 4 horas de 

trabalho, com redes LAN e WAN que empregam sistemas de radiodifusão com cartões de 
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memória PCMCIA em cada computador. Nesses notebooks, seriam utilizados programas de 

gerenciamento de reuniões para que haja o trabalho de “aprender e agir” que permite aos 

professores aumentar a complexidade, de forma constante, para que os alunos trabalhem nos 

campos do saber em seqüências de reuniões em grupo, ora presenciais, ora de forma virtual, o 

que causaria uma interatividade com o propósito de que eles alcancem as metas traçadas. É 

interessante comentar aqui, nesta tese, que a sala de aula da figura 17 foi apresentada ao, 

então, Vice-Presidente da República do Brasil Marco Maciel, no Salão do Livro de 1999, 

realizado pela Câmara Brasileira do Livro na Cidade de São Paulo.    
 

Figura 19 – Sala de aula do futuro para ensino superior: 3 ª geração – Escola do Futuro da USP  

 
         Fonte: www.futuro-usp.br 

 

 Não restam dúvidas de que as salas dos desenhos representados nas figuras 17, 18 e 19 

são técnica e pedagogicamente adequadas ao ensino e propiciariam, em caso de implantação 

nas escolas, faculdades, centros universitários e universidades, melhorias no trabalho dos 

professores e um bom desenvolvimento tecnológico no que se refere ao aprendizado dos 

alunos. A interatividade entre os alunos, professores e o mundo externo às paredes das 

instituições de ensino seria virtualmente trazido para o ambiente das salas de aula. Sabendo-se 

da aceitação dos jovens pelas tecnologias, tão presentes em suas vidas, haveria uma dedicação 

provavelmente maior por parte dos alunos, e para os professores haveria um ganho 

imensurável na qualidade das suas aulas, pois poderiam trabalhar com textos, imagens vivas e 

tudo que lhes conviesse buscar na rede mundial de computadores, nos mais diversos sites com 

seus links de pesquisas. Mas é importante lembrar que o estudo que propôs as salas de aulas 



 118 

foi apresentado pela Escola do Futuro da USP em 1999, e que a realidade brasileira não 

mudou quantitativa e qualitativamente no que se refere às questões de desenvolvimento 

econômico. O que se vê, na atualidade, ainda é uma situação em que as instituições de ensino, 

principalmente as universidades, estão em disputa por alunos, e as de cunho privado oferecem 

cursos superiores com mensalidade a partir de R$ 250,00 (duzentos e cinqüenta reais), e o 

país vive sucessivas crises econômicas, passando por dificuldades de modo geral que afetam 

seu desenvolvimento econômico, político e social em decorrência de problemas de corrupção 

apresentados por Comissões Parlamentares de Inquéritos – CPI’s e, também, em decorrência 

de crises econômicas globais. Essas salas apresentadas pela Escola do Futuro da USP seriam, 

então, inviáveis pelos prováveis custos que gerariam e pelos investimentos para serem 

idealizadas. 

 Instituições de ensino superior que podem idealizar salas de aulas como as 

apresentadas nas figuras 18 e 19 provavelmente deverão segmentar seu público-alvo nas 

classes sociais A e B da população economicamente ativa – PEA – e suas mensalidades 

provavelmente chegariam a importâncias acima de R$ 1.000,0026 por aluno para turmas, por 

classe, com aproximadamente 40 alunos. Para um número reduzido, como proposto com até 

21 alunos, a mensalidade seria maior e restringiria ainda mais os alunos segmentando-os, 

provavelmente, na classe social A. 

 Também é preciso refletir sobre a importância do papel do professor, tanto nas salas de 

aulas de forma presencial quanto nas salas de aulas virtuais, pois não se pode, simplesmente,  

acreditar que as tecnologias vão se sobrepor ao professor ou substituí- lo, pois há anos as 

pessoas estão acostumadas e necessitam do direcionamento emanado pelos mestres que 

podem oferecer humanismo, apoio, explicações, sejam elas quantas vezes forem necessárias, 

auto-estima, carinho e calor humano. A história do ambiente escolar não mudará 

simplesmente porque a tecnologia da informação invadiu as universidades e os lares dos 

alunos e dos professores, mas sim pela necessidade de atualização e complementação 

comunicacional em que professores e alunos têm uma nova relação a ser pensada e 

desenvolvida de forma incondicional, com objetivos sólidos de que a cultura e o saber podem 

ser transmitidos pelos professores tanto pessoalmente em aulas presenciais como 

virtualmente, de forma complementar, com o uso da tecnologia da informação. O uso das 

tecnologias da informação exige cada vez mais uma formação continuada dos professores, e 

as universidades deverão não só exigir, mas também oferecer essa capacitação docente. 

                                                                 
26 É importante ressaltar que esse valor é imaginativo e apresentado de maneira superficial pelo que se conhece 
do mercado acadêmico do ensino superior no Estado de São Paulo.  
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 É essencial ressaltar que se decidiu pela inclusão do assunto sobre a pesquisa da 

Escola do Futuro da Universidade de São Paulo, por ser uma das vertentes da transformação 

do mundo acadêmico na atualidade, tendo em vista a invasão dos computadores interligados 

por tecnologias da informação. Na hipótese das faculdades e universidades implantarem, em 

uma prazo médio de três a cinco anos, as salas de aulas do futuro propostas pela pesquisa da 

USP, certamente os alunos terão facilidade, assim como os professores, de se adaptarem, pois, 

como já se pôde perceber ao longo deste texto, há um crescente uso nos tempos atuais das 

tecnologias de comunicação a distância. Entretanto, em se tratando da situação sócio-político 

e econômica do Brasil é uma possibilidade, quase, que inviável. 

Mesmo entendendo a viabilidade e possibilidade no momento presente, não se poderia 

deixar de incluir o estudo da Escola do Futuro e comentá- lo por sua importância e pela 

contribuição que oferece e, também, é importante lembrar que o uso das tecnologias refletem 

de forma direta na preparação das aulas e na mudança do perfil dos professores (ver próximo 

item) e dos alunos que devem ser flexíveis o bastante para se adaptarem a elas.     

 

3. AS TECNOLOGIAS E A PREPARAÇÃO DAS AULAS EM 

DECORRÊNCIA DO NOVO PERFIL DOS ALUNOS E DOS 

PROFESSORES 

 

Quando se fala em tecnologia, pensa-se nos processos e métodos aliados a 

equipamentos de última geração para a elaboração de tarefas no trabalho. Assim, as 

tecnologias disponíveis que facilitam o trabalho do professor em sala de aula são o projetor de 

slides, o retroprojetor e o datashow multimídia, que permite a projeção de textos, figuras, 

fotos e, se ligados a computadores conectados na rede mundial da Internet, pode-se, inclusive, 

apresentar imagens em movimento real. 

O desenvolvimento das tecnologias da informação contribuíram para a apresentação 

de aulas mais dinâmicas, criativas, pois pedagogicamente pode-se aprofundar o conteúdo a ser 

exposto aos alunos. Isso praticamente obrigou os professores e os alunos a se esforçarem para 

se adaptarem a essas realidades. Para os professores, as tecnologias atuais como, por exemplo, 

o datashow multimídia, possibilitam que as aulas sejam mais ricas em detalhes e isso permite 

que eles explorem mais e melhor os assuntos abordados. Entretanto, para os alunos, em salas 

de aula convencionais o uso do caderno e dos fichários é predominante. Mesmo que haja a 

disponibilidade de computadores em sala de aula, conforme os projetos idealizados e 
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apresentados no item anterior a este texto – salas de aulas do futuro da Escola do Futuro da 

USP –, há o hábito dos alunos em querer anotar o que for possível ao longo das aulas, pois 

além de estarem acompanhando, parece que esse ato lhes dá segurança pessoal no que se 

refere a ter a matéria ministrada em sala de aula. 

A preparação das aulas, quando se pensa nas tecnologias disponíveis, mudou pela sua 

forma intrínseca, pois prepará-la para ser apresentada com o auxílio da lousa e giz tem um 

enfoque diferente de quando se utilizam os meios de multimídia, pois as projeções facilitam a 

exposição de assuntos e ilustram de forma mais eficaz o que o discurso dos professores vai 

levar em forma de conhecimento aos ouvidos dos alunos. Assim, quando se pensa no pós-

aula, os professores poderão enviar todos os assuntos abordados e apresentados com o auxílio 

do Power Point® por e-mail aos alunos diretamente ou ao grupo fundado e formado por eles 

no ambiente virtual da Internet. 

Essa nova modalidade de aulas presenciais acaba por criar e impactar a vida de seus 

atores sociais no ambiente acadêmico e nos seus lares, pois há a possibilidade de trocar 

informações no ambiente virtual, tanto de forma proposta pela instituição de ensino, quanto de 

forma livre e aberta, ou seja, por livre iniciativa dos professores e, principalmente, dos alunos 

no que se refere à busca de informações e troca de comunicações a respeito dos assuntos 

tratados em sala de aula. 

Até o surgimento das tecnologias da informação como, por exemplo, o e-mail, os 

alunos costumavam pedir cadernos emprestados aos seus companheiros de classe quando 

faltavam às aulas e copiavam literalmente os assuntos abordados. Na atualidade, há a 

possibilidade de interação on-line para que se atualizem e isso, inclusive, possibilita que eles 

escaneiem páginas de cadernos, apostilas, textos e livros e encaminhem por e-mail aos 

colegas que perderam determinada(s) aula(s). 

A educação superior é um processo que une programas pedagógicos, planos de ensino, 

metodologias, atores sociais dentro do espaço acadêmico presencial e virtual, bibliografias, 

tarefas específicas, tecnologias da informação e o compromisso com a formação de novos 

profissionais e determinadas áreas científicas dos níveis universitários. É importante ressaltar 

que o momento atual apresenta-se historicamente como uma fase empreendedora em que, por 

um lado há as instituições de ensino superior tentando abranger e atender às necessidades das 

pessoas em relação ao mercado de trabalho e por outro, tem-se os alunos que vêm de bases 

não tão sólidas no que se refere aos conhecimentos básicos essenciais para acompanhar o 

desenvolvimento de aulas nos cursos superiores. O uso das tecnologias de informação, sejam 

elas de quaisquer tipos e em ambientes acadêmicos fechados ou no espaço virtual, anunciam, 
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cada vez mais, velocidades de trabalho que exigem dos professores e alunos uma dedicação 

maior para que não se percam os valores essenciais do saber, da cultura e do desenvolvimento 

social e profissional. Para melhor ilustrar e definir essa nova situação pedagógica em relação 

às tecnologias da informação utilizadas no processo de aulas, apresenta-se a seguir dois 

importantes parágrafos presentes na obra A Sociedade Digital”, do Prof. Dr. Frederico Lima. 

 

...podemos constatar que, embora os modelos de interpretação dos mecanismos de fixação de 
novas aprendizagens tenham evoluído enormemente nos últimos anos, e a relação ensino-
aprendizagem tenha passado por substanciais ajustes não se pode considerar que a relação 
estabelecida entre esta tríade (educador, educando, conteúdo) tenha se modificado em sua 
essência, persistindo uma compreensão profundamente limitada do processo que faz com que 
este paradigma seja inadequado para os novos caminhos que a sociedade humana irá trilhar no 
próximo milênio. 
  Hoje, é inegável que a saturação desta proposta didática está patente, por sua relação 
fragmentadora da realidade na qual o indivíduo se insere e por sua incapacidade de compreender 
o processo de mudança que está ocorrendo de forma cada vez mais acelerada no ambiente social 
onde o indivíduo atua. Assim, não é difícil constatar que, em todos os quadrantes do planeta, se 
inicia a caminhada em busca de uma nova compreensão desta relação e de um novo ferramental 
para atuar nesta realidade mutante em busca de um outro modelo paradigmático que seja 
funcional e que atenda à demanda oriunda das novas tecnologias que se implantam e 
reconfiguram o contexto em uma velocidade crescente. 
(LIMA, 2000, p. 62) 

 

Portanto, é necessário que se repense o uso das tecno logias no ambiente acadêmico, 

pois a nova sociedade é adepta a elas e os alunos são altamente influenciados no que se refere 

ao uso de computadores em interatividade no ambiente acadêmico-virtual. A valorização do 

saber é de significado importante, pois aprendizagem real independe do meio utilizado para 

transmiti- la ou adquiri- la, e a interpretação pode ser facilitada tanto pelo professor como pelos 

meios de tecnologia da informação utilizados pelos mestres ou individualmente pelos próprios 

alunos, quando fazem suas pesquisas no ambiente da Internet. Entretanto, os meios de 

comunicação e as tecnologias permitem a hierarquização dos assuntos, ou seja, os conteúdos 

dos assuntos podem ser valorizados em decorrência de sua importância e isso fará com que os 

alunos os classifiquem, e a relação ensinar-apender, independentemente das tecnologias 

utilizadas, não perde o significado intrínseco. 

Nesse aspecto, ensinar-aprender-saber é essencial tanto de forma presencial, como de 

forma virtual desde que não se percam va lores como educar para o saber, educar para a 

formação sólida de conhecimentos úteis que formem cidadãos e educar para ensinar a 

questionar e contribuir para o desenvolvimento de seres humanos profissionais que estejam 

preparados para uma sociedade justa, honesta e cientificamente formada para solucionar 

questões globais e sociais. As tecnologias, em momento algum, podem atrapalhar a formação 
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ou serem utilizadas para um saber sem profundidade. Elas devem contribuir para facilitar a 

vida das pessoas, dos professores e dos alunos e permitir a eles que os momentos de pesquisa 

e estudos sejam mais produtivos e compensadores. 

Mas o que esse assunto tem em comum com o tema-problema desta tese? Ora, não se 

pode falar da interatividade dos professores e alunos de forma presencial ou a distância sem se 

pensar em tecnologias da informação, principalmente no momento atual. Percebe-se, 

inclusive, que há uma oferta crescente na mídia, feita por comerciais que apresentam 

facilidades e financiamento para que as pessoas possam adquirir equipamentos de 

informática, o que contribui para que cresça ainda mais o uso das tecnologias da informação.  

Independentemente de exigência das universidades para que seus alunos se utilizem de 

computadores para a simples formatação de trabalhos acadêmicos ou para a pesquisa no 

campo virtual, há ocorrências de uso natural da Internet, pois é um hábito crescente e atinge 

todas as classes sociais: os ricos das classes A e B, as pessoas da classe média, dita como C e 

as pessoas que compõem as classes mais baixas D e E, são usuárias de informática em 

momentos comuns das suas existências no trabalho, na escola e nas horas de lazer, nos lares, 

nas casas de seus amigos e parentes, nas comunidades eclesiais de bases das igrejas, nas Lan 

Houses nas associações de classe, nas escolas públicas ou privadas e em todos os lugares que 

disponibilizam computadores conectados à Internet como, por exemplo, bibliotecas escolares 

e públicas. É comum encontrar alunos que não possuem computadores em casa, mas que 

conseguem acesso aos grupos formados pelas suas turmas, por exemplo, em outros lugares e 

não se sentem, com isso, excluídos digitalmente. 

 

4. GRUPOS VIRTUAIS DE ALUNOS UNIVERSITÁRIOS NO 

CIBERESPAÇO: INOVAÇÃO OU NECESSIDADE? 

 

No ambiente acadêmico atual, é comum ouvir em salas de aula comentários de alunos 

como, por exemplo, “vamos inserir estas informações no nosso grupo na Internet”; “Vamos 

pedir para o professor enviar as transparências das suas aulas para nosso grupo no 

Yahoo®”. Comentários como esses são comuns e a alimentação de dados ocorre por todo o 

ano letivo27.  

A cada ano letivo, percebe-se que se alunos que compartilham da mesma turma em 

novo semestre/período letivo, acabam por renovar o grupo virtual no que se refere aos dados a 

                                                                 
27 Vide Capítulo VI, págs. 130 à 144. 
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serem inseridos. Normalmente, excluem/deletam dados do semestre anterior e alimentam esse 

grupo com os dados atuais, a partir do momento em que vão tendo contato com os novos 

professores do período que se inicia e alimentam o grupo virtual semana após semana. Tendo 

em vista esse tipo de situação, pode-se pensar que essas atitudes dos alunos remetem à 

conclusão de que os grupos virtuais, fundados e mantidos por eles, são um complemento 

importante às aulas, pois fornecem um espaço no ambiente virtual – ciberespaço – e isso faz 

com que tenham esses grupos como apoio didático, pois eles contêm dados, informações 

sobre o ambiente acadêmico como, por exemplo, as regras e normas da faculdade, calendário 

escolar, datas de apresentações de trabalhos, eventos, apostilas  e textos que foram adotados 

pelos professores para serem utilizados nas aulas. Nesse aspecto, os grupos são uma 

necessidade. 

Se a ótica for direcionada ao fenômeno de que os grupos virtuais elaborados, mantidos 

e, depois de findados os períodos letivos simplesmente são excluídos do ambiente do 

ciberespaço, entender-se-á que permanecerão enquanto o curso durar. Os grupos na Internet 

têm uma média de vida que varia entre dois e cinco anos, depende, é lógico, do tempo de 

duração do curso. 

Um aspecto interessante que chamou a atenção ao longo do estudo para a elaboração 

desta tese foi o de que os grupos virtuais que ocupam o ciberespaço formam uma espécie de 

“cibercultura”, que reflete um conjunto de práticas tecnológicas e acadêmicas, possui 

materiais intelectuais (textos) e constituem valores específicos para o ambiente acadêmico. 

Portanto, tem-se aí um complemento de livre iniciativa, já que é elaborado e mantido pelos 

alunos.  

Segundo a Profa. Dra. Lindamir Cardoso Vieira Oliveira (UMESP) a cibercultura é 

uma forma de subcultura que incorpora o ambiente escolar: 

 

...a cibercultura reflete o conjunto das técnicas – materiais e intelectuais – de práticas, de 
atitudes, de modo de pensamento e de valores que se desenvolvem com o crescimento do 
ciberespaço. Trata-se, portanto, de uma subcultura que, por incorporar o cotidiano escolar, é 
parte da análise de qualquer processo de inovação. 
(OLIVEIRA apud PERROTTI & VIGNERON, 2003, p.37) 

 

 A cibercultura, então, apresenta contribuições aos trabalhos desenvolvidos em sala de 

aula presencial,  uma vez que os grupos informais formados pelos alunos no ciberespaço 

possuem materiais de apoio didático e debates entre eles e com seus professores. Pode-se 

entender, assim, que há um vínculo entre esses grupos informais e as aulas expositivas 

formais que ocorrem nos ambientes acadêmicos, pois, ao que tudo indica, um complementa o 



 124 

outro: os professores desenvolvem suas disciplinas em sala de aulas, fornecem diretrizes e 

dicas de bibliografia e, ainda, remetem-nas aos grupos virtuais por e-mail, quando solicitados 

pelos alunos e parece que não fazê- lo seria, inclusive, apresentarem-se como anti-sociais aos 

olhos dos alunos. Os alunos, por sua vez, mantêm esses grupos atualizados no que se refere às 

informações do dia-a-dia do ambiente acadêmico, mesmo que as suas universidades não 

exijam nem saibam que isso ocorre extra-oficialmente. 

 Dessa forma, as evidências não levam a outra conclusão: os grupos virtuais formados 

pelos alunos no ambiente do ciberespaço inovaram a forma de comunicação entre alunos e 

professores e satisfazem às necessidades de informações, pois facilitou o dia-a-dia deles no 

ambiente acadêmico para a troca de comunicações, textos, exercícios e contribuem para que 

as atividades por eles desenvolvidas, durante seus cursos, sejam realizadas de forma mais 

prática.  

A resposta enunciada neste texto à pergunta-título deste tópico é obviamente lógica, 

pois em um ambiente acadêmico que costuma ser repleto de exigências, tarefas, trabalhos e 

pesquisas, a necessidade de comunicação é presente em todos os momentos da vida dos 

estudantes e de seus professores.  

É interessante refletir sobre esse assunto, uma vez que as necessidades fazem as 

atitudes das pessoas e isso não difere no ambiente acadêmico universitário que, por sua vez, 

traduz dificuldades em dedicação e pesquisa. Criar movimentos, tecnologias e trocar 

comunicações é uma trajetória que no ambiente acadêmico moderno provavelmente será um 

caminho sem volta no ensino superior.  

Os grupos formados e freqüentados pelos alunos e seus professores no ciberespaço, 

nesse caso, é uma questão de necessidade e não deixa de ser uma inovação, pois, 

normalmente, os trabalhos iniciados em sala de aula, só tinham continuidade de forma 

individual quando o aluno estudava e administrava suas tarefas acadêmicas de forma isolada 

ou quando os professores exigiam trabalhos em grupo e os alunos se reuniam na biblioteca da 

universidade ou em seus lares para discussão.  

Participando dos grupos informais do ciberespaço, os alunos diminuem suas 

dificuldades de comunicação e possibilitam que haja continuidade nos estudos que se pode, 

então, denominar esse trabalho como “extensão virtual da sala de aula presencial”.  

No capítulo VI desta tese, poder-se-á verificar ilustrações de um grupo de alunos que 

foi hospedado no ambiente virtual e suas especificidades. 
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5. A TECNOLOGIA COMO INSTRUMENTO DE TRABALHO DOS 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS 

 

Afirmar que as tecnologias vão, algum dia, substituir os professores em sala de aula, 

seria intrinsecamente afirmar que a educação seria transformada em um aprendizado vazio e 

sem sentimento. Entretanto, afirmar que as tecnologias da informação estarão, cada vez mais, 

presentes na vida dos professores e alunos, é totalmente verossímil. Sobre esse assunto, há 

menção na obra de SANDHOLTZ, RINGSTAFF e DWYER: 

 

...nós vemos a tecnologia como uma ferramenta poderosa para o ensino e a aprendizagem. No 
entanto, apesar de seu potencial, a tecnologia jamais poderá substituir os professores, como 
algumas pessoas predisseram quando os computadores começaram a ser introduzidos nas salas 
de aula. Embora o papel dos computadores deva ir muito além de simples máquinas de ensinar, 
a tecnologia é apenas uma ferramenta entre muitas. Dessa forma, ela deveria ser utilizada 
somente quando representasse o meio mais apropriado para se atingir uma meta de 
aprendizagem. 
(SANDHOLTZ , RINGSTAFF & DWYER, 1997. p. 166) 
 

A visão dos autores citados é do ano de 1997 e foi publicada em sua obra original 

Teaching with technology: creating student-centered classroons na Columbia University. Há 

nove anos, eles percebiam que a intensidade do uso do computador estava centrada como uma 

ferramenta de apoio de ensino e acreditavam que ele poderia ajudar no aprendizado se 

utilizado como meio apropriado para o ensino-aprendizagem. Afirmavam, também, que a 

tecnologia poderia ajudar, entretanto não poderia transformar a prática de ensino ruim em 

uma prática boa nem o contrário, apenas poderia ajudar a melhorar o ensino e dinamizar as 

aulas, se utilizada com a presença de professores que soubessem utilizar esse meio. 

Dessa forma, a facilidade de pesquisa se dá, exatamente, pelo uso do computador para 

acessar páginas na Internet. A pesquisa on-line  contribui de forma obstante para os 

professores e seus alunos antes, durante e depois das aulas presenciais e complementam de 

maneira eficaz a pesquisa bibliográfica, pois sites de busca como o Google®, por exemplo, 

são facilitadores para que se possam encontrar diversos assuntos que são tratados nas aulas.  

Quando usadas com ética e responsabilidade, as tecno logias de informação e pesquisa 

on-line são essenciais para o aprofundamento das pesquisas acadêmicas. Entretanto, na 

atualidade, os professores precisam ficar atentos, pois alguns alunos podem utilizar a pesquisa 

on-line simplesmente como forma de buscar textos prontos em sites de instituições como, por 

exemplo, universidades, institutos de pesquisa, entre outros. Há, por exemplo, um site que 

pelo próprio endereço oferece facilidades aos alunos para a busca de trabalhos já prontos: 
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www.zemoleza.com.br. Ele  permite que sejam localizados por área, tema e objetivos 

acadêmicos trabalhos prontos, inclusive com as notas atribuídas a eles que lhes conferem o 

nível de excelência, para entregarem aos seus professores e isso denota uma forma anti-

acadêmica, pois se os alunos simplesmente localizam, copiam e imprimem esses textos, 

prática e certamente não fizeram o caminho necessário para o início, desenvolvimento, 

reflexão e digitação do trabalho acadêmico. Nesses casos, os professores precisam ficar 

atentos para que possam efetuar uma busca por algum provedor como mecanismo de busca 

para verificar se houve cópia de trabalhos de algum site, o que configura a fraude acadêmica. 

Essa busca demanda tempo e faz com que os professores trabalhem em suas residências 

muitas horas a mais do que trabalhavam no passado quando não havia o uso das novas 

tecnologias da informação como ferramentas/mecanismos de busca e consulta no hipertexto. 

Isso posto, remete à reflexão em que se pode pensar no tempo de trabalho e nas 

atividades docentes. Os professores têm no presente uma nova versão da vida profissional que 

lhes envolve, pois até há dez anos na preparação de aulas e na rotina dos professores 

universitários não havia as atividades desenvolvidas com o uso dos computadores. O 

acompanhamento dos alunos era basicamente em sala de aula e a relação professor-aluno se 

dava basicamente no ambiente acadêmico. Dessa forma, se deve remeter à reflexão formulada 

e desenvolvida nesta tese, pois as novas tecnologias da informação, os grupos informais 

formados pelos alunos no ciberespaço e a interatividade que ocorre entre os alunos e entre 

eles e os seus professores contribuiu para mudar a vida dos professores, tanto no ambiente 

acadêmico, quanto nos seus lares. 

Assim, a preparação de aulas, a escolha dos equipamentos de audio-visual, a forma de 

trabalho em sala para a apresentação de assuntos em aulas expositivas e o envio de materiais 

de apoio didático aos alunos por e-mail mudou a rotina dos professores, pois os alunos 

universitários, em sua maioria, são adeptos das novas tecnologias da informação, e os 

professores devem se adaptar a esses meios e recursos tecnológicos. Algumas universidades 

brasileiras como, por exemplo, a Universidade Metododista e a UNOESC – Universidade do 

Oeste Catarinense – oferecem cursos de capacitação docente para as novas tecnologias 

realizados a distância. Entretanto, a atualização em novas tecnologias não é uma tarefa difícil, 

pois a evolução dos equipamentos de informática, assim como dos programas elaborados pela 

Microsoft®, por exemplo, permitem aos professores que consigam aprender e operar essas 

tecnologias.   

É importante ressaltar que a rejeição pelos professores às tecnologias da informação, e 

aos equipamentos como o computador lhes causam dificuldades em acompanhar o 
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desenvolvimento do ambiente acadêmico atual, bem como lhes impede de se comunicarem 

virtualmente a distância e isso provavelmente lhes excluirá dos grupos informais, 

virtualmente habitados, formados e mantidos pelos alunos universitários no ciberespaço. 

 

6.  O FIM DA DISTÂNCIA ENTRE AS AULAS PRESENCIAIS EM 

FUNÇÃO DOS ENCONTROS NO AMBIENTE DO 

CIBERESPAÇO: A CONCLUSÃO DESTE CAPÍTULO 

 

  Como já se afirmou nesta tese, o ciberespaço permite a formação de grupos de alunos 

para que possam se comunicar e manter um site de apoio institucional de maneira que possam 

interagir entre eles e, também, com seu professores. A comunicação a distância, intermediada 

por computadores na rede mundial, está unindo as pessoas em todas as partes do mundo. É 

uma revolução no campo da Comunicação Social e o processo de comunicação tende a se 

desenvolver cada vez mais rápido, pois as tecnologias de comunicação assim o possibilitarão. 

As comunidades formadas no ciberespaço são uma realidade também crescente e se 

desenvolvem em todos os campos de ação do homem, isto é, elas são criadas pelos seus 

freqüentadores virtuais seja no trabalho, nas escolas de ensino médio e superior, nas diversas 

religiões ou simplesmente para que as pessoas tenham interatividade em seus momentos de 

lazer. 

 Até o início da década de 1990, os candidatos às vagas dos cursos superiores, por 

exemplo, precisavam se dirigir ou telefonarem às secretarias dos campus universitários para 

receberem informações sobre os vestibulares que teriam que se inscrever. Na atualidade, basta 

“navegar” nos sites das faculdades para obter as informações necessárias sobre vestibulares, 

processos seletivos, documentos necessários para inscrição, endereços das unidades, horários 

das provas e pode-se até efetuar a inscrição por meio virtual. A vida acadêmica, então, parece 

mais fácil no que se refere a assuntos de secretaria e tesouraria para os alunos universitários, 

haja vista que eles podem buscar informações nos sites das suas faculdades, centros 

universitários e universidades sobre seus editais internos, horários, grades curriculares e, 

inclusive, ter acesso a informações sobre o reconhecimento dos cursos e os pareceres dos 

conselhos superiores, que envolvem reitorias, e consultam, inclusive, suas médias e suas 

presenças e faltas ao longo do período letivo28. São avanços importantes que facilitam a vida 

dos alunos e dinamizam o trabalho das secretarias acadêmicas e dos professores. 

                                                                 
28 Vide Gráfico 2, pág. 114, sobre alguns usos institucionais dos sites de universidades americanas e brasileiras.  
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 Nesse sentido, há também uma nova forma de relacionamento entre discentes e entre 

eles e seus professores. Como houve mudanças na forma de comunicação entre os alunos e os 

setores administrativos, pois eles se dirigiam pessoalmente/presencialmente a esses 

departamentos, também houve mudanças no relacionamento entre o corpo discente e seus 

professores que, na atua lidade, podem se comunicar por e-mail. Nessa comunicação, percebe-

se uma continuidade da comunicação presencial que ocorre em sala de aula e é continuada no 

ambiente virtual por e-mail de forma direta entre alunos e professores e também pelo envio de 

mensagens, textos, informações sobre os planos desenvolvidos em aulas e demais assuntos 

pertinentes a elas. Nesse contexto, a comunicação por e-mail está decretando o fim das 

distâncias entre os professores e alunos e, de certa forma, “quebrou” o paradigma que havia, 

no que se refere ao relacionamento entre alunos e professores, de que somente se dava 

continuidade na comunicação e nos trabalhos e temas desenvolvidos em aulas de maneira 

presencial. 

 A interatividade entre os alunos e entre eles e os professores criou uma estrutura não-

institucional que mereceu, inclusive, ser estudada e apresentada nesta tese, pois trata-se de um 

fenômeno importante que se multiplica de forma rápida, consistente e que modificou a vida de 

seus atores sociais (professores e alunos) os quais podem, então, manter e trocar, 

comunicações, se necessário, em tempo integral. Essa relação, além de romper o espaço físico 

entre seus atores, enuncia uma nova maneira de comportamento universitário e promove 

encontros virtuais entre os alunos e os professores para debater, explicar e compartilhar 

assuntos que podem ser temas das aulas ou informações acadêmicas que versam sobre 

trabalhos, dúvidas escolares ou assuntos como, por exemplo, datas de entregas de trabalhos, 

apresentações de seminários, simpósios, encontros científicos, palestras e outros que fazem 

parte do dia-a-dia do ambiente acadêmico e que eram somente tratados no campus 

universitário. 

 Nessa (nova) relação entre os professores e seus alunos há também um aspecto 

interessante: os alunos não parecem se limitar aos encontros presenciais para receberem 

orientações para elaborarem e desenvolverem seus trabalhos de conclusão de cursos – TCC –, 

pois eles costumam enviar parte deles para que os professores possam fazer a leitura e 

orientações. Isso, sob determinado ponto de vista, é um aspecto positivo; sob outro pode ser 

entendido por, alguns, professores como uma invasão de privacidade em detrimento aos 

momentos de lazer e descanso quando estão em seus lares.  

 Ao longo desse estudo percebeu-se que os alunos e professores adaptaram-se a essa 

nova realidade e meio de comunicação e eles contribuem para formar a sociedade digital do 
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saber, e essa sociedade é uma ponte que os mantêm ligados sem que as barreiras físicas das 

salas de aulas os impeçam de darem continuidade ao relacionamento de ensino-aprendizagem. 

Não se trata aqui de imaginar que as aulas nunca terminam, mas, sim, de que há a 

possibilidade de haver comunicação após o sinal bater ao final de expediente no ambiente 

acadêmico. Essa sociedade digital rompeu as barreiras convencionais das universidades e 

permitiu aos alunos a possibilidade de se sentirem mais próximos de seus amigos de classe e 

de seus professores. O que antes parecia impossível, que era tentar algum contato com os 

professores fora da sala de aula, na atualidade a troca de e-mails entre os alunos e entre eles e 

seus professores tornou-se uma prática comum, tendo em vista que a troca de endereços de e-

mails entre eles é corriqueira. 

 O próximo capítulo apresentará a análise de dois grupos virtuais que comprovam o uso 

do ciberespaço para fins acadêmico de modo não-formal. 
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Capítulo VI 

ANÁLISE DE DOIS GRUPOS HOSPEDADOS EM AMBIENTE 

VIRTUAL E MANTIDOS POR ALUNOS  
 

 Como esta tese tem por objeto de estudo a comunicação on-line entre professores e 

alunos universitários, faz-se necessária uma análise descritiva de, pelo menos, dois grupos 

hospedados no ciberespaço. Poder-se-á observar, a seguir, as telas que fazem parte de dois 

grupos elaborados por iniciativa própria de alunos das turmas do curso de Gestão em 

Marketing e Administração de Empresas do Centro Universitário Assunção – UNIFAI, na 

cidade de São Paulo, que ao longo dos anos 2004 e 2005 (grupo de Marketing) e do ano de 

2006 (grupo de Administração) os mantiveram em funcionamento para que servissem de 

suporte acadêmico. É importante enfatizar que a instituição de ensino não exigiu que os 

alunos elaborassem/fundassem esses grupos virtuais. Também é essencial lembrar que a 

análise desses grupos foi possível pelo fato do autor desta tese ser professor das turmas e 

participar dos grupos a convite dos próprios alunos. A análise de outros grupos de outras 

universidades ou até mesmo de outros grupos do UNIFAI torna-se uma tarefa difícil pelo fato 

dos participantes terem uma senha pessoal para acessar o grupo virtual. 

 A análise dos grupos a seguir permite observar que os alunos e professores fazem uso 

desse ambiente virtual para complementar as informações transmitidas em sala de aula e é 

possível notar que os alunos organizam arquivos de maneira que os associados do grupo 

possam ter acesso, por exemplo, aos trabalhos solicitados pelos professores em sala de aula. 

 No capítulo VII desta tese, poder-se-á observar, com maiores detalhamentos, os 

resultados da pesquisa de levantamento de dados sobre a adoção de grupos virtuais mantidos 

pelos alunos. 

 

1. AS TELAS E OS CONTEÚDOS DO GRUPO ON-LINE DA TURMA 

DO CURSO DE GESTÃO DE MARKETING 

 

O grupo “unifaigestaodemarketing” hospedou-se no ambiente virtual do provedor 

Yahoo!® Grupos e construiu a página na Internet de forma que tanto professores quanto 

alunos pudessem acessá- la e consultar informações e também se comunicar, por meio de 

mensagens em campo específico, deixando textos e verificando programações de aulas e 

trabalhos. 


